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Três outros textos, de J. A. Moreno Afonso e Silvestre A. Lacerda, do Prof. José
Manuel G. de Pina Cabral e de José Jorge Pina Cabral, dão conta da herança de
Diogo Cassels no campo da educação, enquando o Dr. Gonçalves Guimarães,
Leonor Ribeiro Couto e o Dr. Francisco Barbosa da Costa, abordam temáticas de
modo nenhum alheias ao estudo das mentalidades e da religião neste meio, como a
vida económica, o urbanismo e a demografia.
Luís Aguiar Santos
SILVA, Amaro Carvalho da - O Partido Nacionalista no contexto do
nacionalismo católico (1901-1910): Subsídios para a história
contemporânea portuguesa. Lisboa: Edições Colibri, 1996.
228 p. Colibri História.
Integrada na Colecção «Colibri História» da Faculdade de Letras de Lisboa, a
presente monografia, como muito bem indica o subtítulo, constitui um excelente
subsídio para a História Contemporânea Portuguesa. E isso não só pela maneira
organizada, progressiva e englobante como o A. escalona o acesso à questão cen-
tral, mas também pelo acervo informativo e documental que, nos Anexos consegue
reunir, quanto a nós, com sucesso e indiscutível interesse, a começar pelos extractos
do Diário do Padre Manuel Martins Capela (1842-1925), um dos membros mais
ilustrados, cotados e respeitados do clero bracarense de então. Os seus conheci-
mentos como filósofo tomista, além de latinista e arqueólogo de renome interna-
cional, davam-lhe direito a semelhante prestígio.
E convém desde já adiantar que foi este Diário que esteve na base e na origem
da presente dissertação.
Com efeito, como diz o A., dum projecto mais modesto, que partiria duma
selecção dos seus textos mais significativos sobre o Nacionalismo Católico e o
Partido Nacionalista com a respectiva introdução e enquadramento, passou-se a um
trabalho mais ambicioso que acabaria por resultar neste excelente contributo para o
conhecimento de aspectos da história do Partido Nacionalista no contexto do
Nacionalismo Católico em Portugal.
Sabido como é ser o Nacionalismo um assunto muito controverso, gerador por
vezes de radicalismos extremos, mesmo entre nós, onde se não foge à regra, o A.,
profissionalmente sensibilizado para o problema, teve o cuidado de começar por
abordar, na Introdução (pp. 13-28), o sentido de conceitos como Nação, identidade
nacional, Nacionalismo. E, pela mão de autores como Eduardo Lourenço, António
Quadros e Teixeira de Pascoaes, preocupou-se com detectar e salientar tanto as suas
componentes objectivas (vg. língua, leis, tradições, arte, religião, história, etc.)
como subjectivas (imaginário, utopias, sonhos, mitos, místicas, afectos, saudades,
nostalgias, projecções psicológicas, providenciais, etc.).
Semelhante aprofundamento permite-lhe, por seu lado, identificar, caracte-
rizar e individualizar com os nomes dos seus principais mentores, os diversos na-
cionalismos existentes em Portugal, na primeira metade do século XX: católico,
liberal, republicano e cultural, e enquanto tal criar um enquadramento para a expli-
470 R E C E N S Õ E S
cação dum Nacionalismo Católico. Dessa explicação-compreensão trata num se-
gundo capítulo (pp. 29-105) intitulado História do Nacionalismo Católico (1901-
-1910) que de algum modo constitui o núcleo central do seu estudo. Entre as cau-
sas, antecedentes e circunstâncias que se prendem com o chamado Nacionalismo
católico, vemos como pano de fundo as encíclicas de Leão XIII com a restauração da
filosofia neo-escolástica e neotomista tomada como um corpo doutrinal coeso,
considerado apto para o enfrentamento dos diversos ideários e questões da época,
nomeadamente as questões religiosa, financeira, colonial, social e agrícola. Pelo
seu grande impacto no público e até no próprio Governo sobressaíram o caso das
Trinas (1891) e o caso Calmon (1901), o mesmo se podendo dizer a propósito do
lançamento do Correio Nacional (1893). O Nacionalismo católico apresentar-se-á
através dos Centros Nacionais como uma contra-revolução, reunindo homens de boa
vontade enquanto movimento, sendo todavia incapaz de se mostrar com identidade
unificadora suficiente quando em 1901 se propôs aparecer como força partidária, o
que formalmente apenas ocorreria no seu 1º Congresso do Porto, com a aprovação
do seu programa (1903). Enquanto tal, o Partido Nacionalista começou logo de iní-
cio a enfrentar dificuldades de afirmação, enquadramento institucional e identi-
dade (1903-1908), passando logo após o regicídio e a pré-república a sentir as suas
contradições (vg. dizer-se «independente do clero, mas era o clero do Norte o seu
elemento mais activo e congregador» (p. 64), continuando a experimentar a dis-
sidência, o desânimo e mesmo o abandono de parte dos seus membros. No apar-
tado 3.1., o A. demonstra em que consistiram aquelas dificuldades de afirmação e
crescimento e no apartado 3.2., examina as controvérsias e causas do descrédito e
da decadência do Partido Nacionalista. As referências aos casos dos seminários de
Bragança (1904-1905), a questão da renúncia do Patriarca de Lisboa, Cardeal Neto
(1904-1907), os distúrbios no seminário de Beja (1906-1911), a que o A. associa os
problemas das côngruas dos párocos (1905) e os problemas surgidos à volta das po-
lémicas teses das capas da revista Voz de Santo António (1908-1910) retratam bem
o clima de mal-estar e confusão em que então se vivia, indo mesmo ao ponto de os
considerar política e significativamente tão importantes como os anteriores casos
das Trinas e Rosa Calmon, já que se voltava a falar publica e universalmente mais
uma vez em jesuitismo e anti-jesuitismo, em decadência e forças conservadoras,
ultramontanos, republicanos e carbonários, revolução e exílio. Nos apartados 3.3. -
3.6., mostra-se que, pelos actos eleitorais, nunca o Partido conseguiu resultados
significativos e que nalguns dos seus cinco Congressos predominaram os oradores
eclesiásticos, o mesmo se podendo talvez dizer relativamente aos dirigentes
nacionalistas dos Centros locais, bem assim como aos directores de grande parte das
cerca de três dúzias de publicações nacionalistas ou conotadas com as posições do
Partido.
Nos Anexos (III capítulo) encontramos quadros ou elencos informativos muito
valiosos, tais como: expressão eleitoral do Nacionalismo Católico em termos de
deputados e de autarcas; principais periódicos nacionalistas; centros nacionais
distritais concelhios e paroquiais; principais dirigentes dos centros nacionais; ex-
tractos do diário de Martins Capela (pp. 123-172); notas biográficas de alguns di-
rigentes nacionalistas (55 ao todo, algumas delas bastante desenvolvidas e exce-
lentes); o caso Calmon (com referências a documentação nova); a questão de Beja
(com aproveitamento de documentação nova aí referida).
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No último capítulo (IV), encontramos a menção da Bibliografia: estudos da
época e recentes, discursos na Câmara dos Pares do Reino e dos Deputados,
periódicos e arquivos. Eis-nos, em suma, perante um importante trabalho de referência
obrigatória, não só para a compreensão e aprofundamento desta matéria, mas também
do que viria a ser o Integralismo Lusitano e toda a política do Estado Novo.
Excelente, tanto pela abundância de informação como pela concisão e clareza da
exposição.
António de Sousa Araújo
VINDE E VEDE. Lisboa: Paulinas, 1994, 179 p.
À equipa  Pastoral  dos Religiosos e Institutos Seculares do Patriarcado de Lis-
boa coube a iniciativa desta publicação. Posteriormente, reconhecendo-se mérito
ao propósito em curso, agregaram-se também as Federações nacionais de consa-
grados – FNIRF, CNIR, FNIS  e  Sociedades de Vida Apostólica.
Teve  mérito o grupo responsável ao colocar na mão do leitor um conjunto de
informação sobre os regulares e outras formas de vida consagrada que se encontrava
dispersa e não de fácil acesso a um vasto mundo interessado nessas matérias.
As perguntas, que em questionário oportuno foram dirigidas às várias Insti-
tuições, permitiram a elaboração dum quadro sinóptico sobre a real implantação
daqueles organismos em território nacional e no mundo.
Carisma, missão específica e percurso de expansão são, sem dúvida, elementos
caracterizadores que acabam por nos facultar o que de mais anímico  e próprio cons-
titui o percurso  daquelas instituições.
A área trabalhada foi feito por «gente da casa». Para além da informação
disponibilizada, direccionaram a iniciativa com propósitos de pastoral vocacio-
nal. Essa preocupação legítima obrigou-os  a proceder, em jeito de introdução, a
uma clarificação oportuna sobre a especificidade das diferentes formas de vida
consagrada.
O texto assim apresentado, resultante em parte do actual ordenamento canó-
nico, é uma respeitável ajuda para a arrumagem de conceitos e termos apropriados,
indissociáveis da natureza daquelas Instituições.
O mundo juvenil, que passa necessariamente pelo inevitável processo de
discernimento vocacional, encontrará aí um sem número de dados e propostas,
altamente apelativas, para um possível futuro de vida.  E aqueles  que se ficarem
apenas pela notícia, optando por outras formas legítimas de existência cristã, em
espírito de confronto e discernimento, saberão com conhecimento mais alargado
conviver com essa pluralidade de fé que sempre tem caracterizado o cristianismo.
A simplicidade da obra pode aproximar um público considerável a um amplo
sector da Igreja, por vezes desconhecido, e que continua de forma silenciosa a pau-
tar-se por um serviço respeitável nos mais variados campos da actividade humana.
Essa presença, resultante de carismas e trabalhos diferenciados, na sua to-
talidade, é reveladora, para os crentes, do englobante amor de Deus, que, servindo-
-se daquelas mediações, O fazem presente no mundo do homem, da mulher e da
criança.
